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O monitoramento da qualidade subterrânea e a verificação dos aspectos construtivos dos 

poços de abastecimento público nas áreas rurais do Brasil são essenciais para a garantia de 

que a população atendida esteja recebendo em suas residências água potável. A vigilância e 

o monitoramento dessas áreas são de cunho público, visto que a qualidade da água influencia 

pontualmente a saúde da população brasileira. Tendo isso em vista, o presente estudo, 

realizado no ano de 2024 no Laboratório de Águas e Ecotoxicologia da Universidade 

Federal da Fronteira Sul – Campus Cerro Largo, buscou realizar coletas de água em meio 

rural para análise de parâmetros microbiológicos (coliformes totais) e parâmetro físico-

químico pH, além de analisar in loco os aspectos construtivos de poços de captação de água, 

verificando a presença ou ausência de cercamento ao seu entorno, conforme o descrito na 

ABNT NBR n° 12.212:1992. Os pontos de coleta de água foram realizados em três locais 

na região sul do Brasil, especificamente no estado do Rio Grande do Sul, definidos como: 

Ponto A, B e C. Para as análises de pH utilizou-se a fita indicadora PoolTest (HidroAll), e 

para as análises microbiológicas utilizou-se o método Aquatest (Laborclin), devendo 

apresentar resultados em conformidades do Programa Integrado de Resíduos Sólidos e 

Saneamento Básico - ReSanear/RS, a Lei Federal 9.433/1997, a NR ABNT n° 12.212 e a 

NR ABNT n° 12.244, além das Portaria de Consolidação n° 5/2017 e a n° 888/2021 do 

Ministério da Saúde (MS). Os resultados indicaram que, as análises do parâmetro pH em 

relação ao Ponto A apresentou pH igual a 7,2, enquanto os Pontos B e C apresentaram pH 

igual a 6,8. Pode-se identificar, em termos do parâmetro físico-químico pH, que todos os 

poços apresentaram resultados dentro da faixa aceitável para água potável conforme 

estabelecido pelas Normas e Portarias do MS. Em relação ao parâmetro coliformes totais, 

todos os três pontos testaram positivo, indicando contaminação microbiológica, o que torna 

a água imprópria para consumo, conforme as Portarias de Consolidação n° 5/2017 e n° 

888/2021 do MS. Em relação aos aspectos construtivos dos poços de abastecimento de água, 

apenas o ponto B não possuía cercamento em seu entorno. O Ponto A possuía cercamento 

do poço, mas ainda assim em desacordo com o descrito na ABNT NBR n° 12.212:1992, e 

no local havia a criação de animais com acesso ao local de captação de água subterrânea. E, 

o ponto C não possuía cercamento adequado, sendo feito de arame farpado e pilares de 

madeira, aberto para um pátio escolar abandonado, o que pode contribuir para a entrada de 

animais e outras possíveis fontes de contaminação. Portanto, nenhum dos poços possuía 

cercamento apropriado conforme a ABNT NBR n° 12.212:1992. Os resultados mostram 

que apenas o parâmetro físico-químico pH apresentou um resultado satisfatório, enquanto 

os resultados de coliformes totais e dos aspectos construtivos dos poços foram 

insatisfatórios. O monitoramento da potabilidade da água é crucial, especialmente em áreas 

rurais sem tratamento adequado e desassistidas por Companhias de Potabilização da água, 

para não somente, mas prioritariamente a promoção da saúde publica.  
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